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INTRODUÇÃO: A avaliação de cicatrizes é uma ferramenta útil na análise de intervenções cirúrgicas e outros tratamentos, ao 
documentar sua eficácia e possibilitar avanços. Uma escala é considerada apropriada para a comparação de resultados clínicos 
quando é considerada confiável, viável, consistente e válida.  A Patient and Observer Scar Assessment Scale (POSAS) foi 
desenvolvida por Draaijers et al, em 2003, com propósito de atribuir um peso à opinião do paciente como avaliador. A parte do 
observador da POSAS contém parâmetros (vascularização, pigmentação, espessura, relevo e maleabilidade) que foram 
selecionados após uma revisão crítica de ferramentas de avaliação de cicatriz e da experiência clínica. Além da avaliação do 
observador, pacientes respondem sobre prurido, dor e quatro outros parâmetros que são paralelos à avaliação do observador 
(cor, espessura, relevo e rigidez). Não há consenso de escala padrão em português para avaliação de cicatrizes, e a POSAS foi 
escolhida para tradução e validação por ter recebido as melhores avaliações em revisões, e por contemplar também a percepção 
do paciente. MÉTODOS: Foi realizada a tradução da escala POSAS do inglês para o português. A tradução foi baseada em 
orientações da Organização Mundial da Saúde (OMS), com permissão do autor principal da escala original. A escala foi aplicada 
em um número pequeno de pacientes (N=15), para que fosse avaliada sua exequibilidade. Três avaliadores, sem prévio 
conhecimento da escala, aplicaram a mesma em cinco indivíduos cada. Todos os indivíduos eram maiores de 18 anos, pacientes 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), foram recrutados e forneceram consentimento por escrito.  RESULTADOS: 
Durante o pré-teste, os examinadores relataram dificuldade de entendimento por pacientes de escolaridade muito baixa. Nenhuma 
outra dificuldade foi encontrada durante o pré-teste. Sem necessidade de realizar alterações posteriores, a escala traduzida 
encontra-se em processo de validação. CONCLUSÕES: A escala POSAS foi desenvolvida inicialmente para uso em cicatrizes de 
queimaduras, mas seu uso foi ampliado, podendo ser aplicada em cicatrizes lineares, para avaliar técnicas cirúrgicas, curativos ou 
medicamentos. Este estudo desenvolveu a versão em português da escala de avaliação clínica de cicatrizes POSAS, trazendo a 
possibilidade de padronizar a avaliação de cicatrizes em nosso idioma. Palavras-chaves: Cicatriz, escala, tradução. Projeto 14-
0177 


